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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e as autoras dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Mulheres nas Engenharias: Produção Científica e Ações 
Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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CAPÍTULO 2
CURSO DE FORMAÇÃO: A PRÁXIS PEDAGÓGICA 

EM ENERGIA E MEIO AMBIENTE PARA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

Cristine Machado Schwanke
Universidade Federal do Pampa, Engenharia de 

Energia Bagé – RS
http://lattes.cnpq.br/3059657263844680

Juliana Young
Universidade Federal do Pampa, Laboratório de 

Geociências Caçapava do Sul – RS. http://lattes.
cnpq.br/6471849998538272

RESUMO: O curso de formação, denominado 
“Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica 
em Energia e Meio Ambiente para Educação 
Básica”, promovido através do Grupo Bio&Energia 
da Universidade Federal do Pampa, com apoio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), teve como 
objetivo disseminar o conhecimento com relação 
às mulheres na ciência e a importância da 
representatividade feminina na área das Ciências 
Exatas, especialmente, nas Engenharias. Além 
de mostrar o quanto a presença das mulheres 
nos cursos de Engenharia é importante, traz 
conhecimento das diversas modalidades existentes 
de engenharias, educação ambiental, energia 
e sustentabilidade numa abordagem didática e 
de fácil compreensão usando o ambiente virtual 
Moodle (AVA) através de cinco módulos. Foram 
usadas as mais diferentes ferramentas síncronas 
e assíncronas do AVA para materiais didáticos que 
suplementaram o conhecimento das estudantes, 

como por exemplo, artigos científicos, livros, 
vídeos, entre outros. Finalmente, os resultados 
obtidos através das diversas atividades propostas 
despertaram o interesse de meninas e mulheres 
para as carreiras de engenharias, assim como 
estimulou as participantes a serem indivíduos 
reflexivos e pensantes; principalmente, quanto a 
seu futuro, a pesquisas científicas existen tes ao 
seu redor e seu aprendizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Democratização do 
conhecimento, formação, mulheres.

ABSTRACT: The formation course, called “Women 
in Engineering: Pedagogical Praxis in Energy and 
Environment for Basic Education”, promoted by 
the Bio&Energia group, Federal University of the 
Pampa, with support from the National Council 
for Scientific and Technological Development 
(CNPq), aims to disseminate knowledge regarding 
women in science and the importance of female 
representation in Exact Sciences, especially in 
Engineering. Besides demonstrating how important 
the presence of women in Engineering courses 
is, it also offers knowledge about continuing 
education. The course was divided into 5 modules, 
taught in the Moodle virtual environment, and 
provided a series of didactic materials that 
supplement the students’ knowledge, such as 
scientific articles, books, videos, among others. 
Finally, the results obtained through the various 
activities proposed were to awaken the interest of 
girls and women in engineering careers, as well 
as stimulate the participants to be reflective and 
thinking individuals; mainly, regarding their future, 

http://lattes.cnpq.br/3059657263844680
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
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th e scientific research existing around them and their learning.
KEYWORDS: Science popularization, education, women.

1 |  INTRODUÇÃO

A práxis, dentro da concepção adotada, só pode ser assim concebida, quando uma 
teoria embasa a prática e encontra nesta prática elementos que possibilitem o reestruturar-
se constantemente para voltar à prática e promover transformações efetivas sobre a 
realidade. Uma prática repleta de necessidades contribui para que a teoria se desenvolva 
cada vez mais. Pois,

Quando entendemos que a prática será tanto mais coerente e consistente, 
será tanto mais qualitativa, será tanto mais desenvolvida quanto mais 
consistente for a teoria que a embasa, e que uma prática será transformada 
à medida que exista uma elaboração teórica que justifique a necessidade 
da sua transformação e que proponha as formas de transformação, estamos 
pensando a prática a partir da teoria. Mas é preciso também fazer o movimento 
inverso, ou seja, pensar a teoria a partir da prática, porque se a prática é o 
fundamento da teoria, seu critério de verdade e sua f inalidade, isto significa 
que o desenvolvimento da teoria depende da prática (SAVIANI, 2005, p.107).

Então, o curso de formação, denominado “Mulheres nas Engenharias: A Práxis 
Pedagógica em Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”, promovido através do 
Grupo Bio&Energia da Universidade Federal do Pampa, com apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), teve como objetivo fomentar à 
participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de ciências exatas, 
engenharias e computação despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero 
feminino da Educação Básica e do Ensino Superior por estas profissões e para a pesquisa 
cientifica e tecnológica através dos temas Bioenergia, Educação Ambiental, suas aplicações 
e processos; e, propor as professoras de escolas de Educação Básica da área de ciências 
e matemática a trabalhar com estas questões através da práxis pedagógica.

Portanto, o público-alvo foram professoras de Escolas de Ensino Fundamental, 
Médio e Profissionalizantes; e, alunas a partir do 6a. ano do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio.

2 |  O CURSO

O conteúdo programático do curso de formação “Mulheres nas Engenharias: A Práxis 
Pedagógica em Energia e Meio Ambiente para Educação Básica” (Figura 1), iniciou com 
uma atividade denominada “Projeto na Escola”, onde as participantes fizeram uma troca 
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de experiências de projetos realizados em suas Escolas nas áreas de “Empoderamento 
Feminino” e “Energia e Meio Ambiente”. A seguir, introduziu as engenharias e suas áreas, o 
tema educação ambiental, processos de bioenergia, exemplificação da práxis pedagógica. 
Para o desenvolvimento das atividades o curso forneceu uma série de materiais didáticos 
que suplementaram o conhecimento das estudantes, como por exemplo, artigos científicos, 
livros, vídeos, entre outros.

Figura 1:Curso de formação “Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em Energia e 
Meio Ambiente para Educação Básica”.

Fonte: Autoras.

O curso traz a importância das mulheres nas engenharias, apresentada na Figura 2 e 
Figura 3, esta compartilha um dos volumes da revista criada pela Profa. Cristine Schwanke 
exclusivamente para o curso, onde o foco são as “mulheres”.
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Figura 2: Módulo 1: Introdução as Engenharias e suas áreas,

vídeo “Para todas as meninas nas Ciências” (https://youtu.be/rNoC8zDc408) 

Fonte: Autoras.

Figura 3: Módulo 1: Introdução as Engenharias e suas áreas, Revista Mulheres nas 
Engenharias, vol. 2, 2021.

Fonte: Autoras.

Acrescenta-se ao curso o tema, a preservação do meio ambiente, conforme Figura 
4, onde a professora ministrante do curso, Juliana Young, no Módulo 2 – Introdução a 

https://youtu.be/rNoC8zDc408
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Educação Ambiental, apresenta em vídeo os conceitos, reflexões sobre a Educação 
Ambiental (EA) e fatos de toda a história da evolução da EA, desde a Conferência de 
Estocolmo, na Suécia, com a chegada no conceito de “Sustentabilidade” aos nossos 
ouvidos, mídia e livros.

Figura 4: Módulo 2: Introdução a Educação Ambiental, link vídeo: :https://moodle.
unipampa.edu.br/moodle/pluginfile.php/608080/mod_resource/content/6/ Video% 

20Introdut%C3%B3rio%20Parte%202.mp4

Fonte: Autoras.

E ao final o curso trouxe o tema sobre reciclagem e sustentabilidade, através de 
oficinas de como produzir energia, biocombustíveis e outros materiais através de resíduos, 
apresentados a partir do Módulo 3, material realizado pelas bolsistas graduandas sob 
orientação das professoras ministrantes do curso, como apresentado na Figura 5 e Figura 
6.

https://moodle.unipampa.edu.br/moodle/pluginfile.php/608080/mod_resource/content/6/Video%20Introdutório%20Parte%202.mp4
https://moodle.unipampa.edu.br/moodle/pluginfile.php/608080/mod_resource/content/6/Video%20Introdutório%20Parte%202.mp4
https://moodle.unipampa.edu.br/moodle/pluginfile.php/608080/mod_resource/content/6/Video%20Introdutório%20Parte%202.mp4
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Figura 5: Módulo 3: Processos (Bio)Energia.

Fonte: Autoras.

Figura 6: Módulo 3: Processos (Bio)Energia – vídeos instrucionais (públicos).

Fonte: Autoras.

A reciclagem de resíduos para a produção de sabão (Figura 7) é um dos modelos 
didáticos de oficinas oferecidas pelo curso, que é uma forma de preservar o meio ambiente 
e ainda produzir um item de uso diário.
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Figura 7: Módulo 3: Processos (Bio)Energia – vídeo instrucional (público).

Fonte: Autoras.

O curso também oferece modelos de oficinas sobre biogás, biodiesel e energia solar. 
Através da oficina de biogás, se abrangem diversos ou tros tópicos, como biodigestores, 
reatores que aceleram o processo de decomposição da matéria orgânica, e biofertilizantes, 
que são adubos orgânicos líquidos, provenientes do biogás. Já a oficina de biodiesel, 
Figura 8, traz à tona a importância dos combustíveis derivados de fontes renováveis para 
uma menor emissão de gases poluentes em nossa atmosfera.

Figura 8: Módulo 3: Processos (Bio)Energia – vídeo instrucional (público).

Fonte: Autoras.
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Por último, a oficina de energia solar, Figura 9, apresenta possibilidades para 
uma preservação ambiental mais eficaz, diminuindo o uso de energia elétrica, através de 
coletores solares, energia natural, energia heliotérmica e energia fotovoltaica. Todas as 
oficinas mencionadas demonstram uma forma de produção do item estudado de forma a 
reciclar materiais descartáveis. Deste material, as participantes escolheram um tema para 
construírem uma oficina que caracterize um modelo sustentável de produção.

Figura 9: Módulo 3: Processos (Bio)Energia) – vídeo instrucional (público).

Fonte: Autoras.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalmente, é perceptível que o curso “Mulheres nas Engenharias: A Práxis 
Pedagógica em Energia e Meio Ambiente para Educação Básica” se desenvolveu de forma 
completa, responsável e ética, pensando na formação do indivíduo pensante, que é capaz 
de ser mais crítico, construtivo e reflexivo através de suas ações.
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